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			Introdução

			Um estilo de vida

			Em muitas culturas e religiões, o arco-íris é símbolo de paz, esperança, integralidade, proteção da natureza, entre outras coisas. Na Bíblia, o arco-íris aparece após o grande dilúvio e simboliza a aliança que dali em diante ligará Deus ao povo eleito. 

			Nesta coleção, as cores de capa de cada volume são uma alusão ao arco-íris, que nos remete ao próprio estilo de vida “em cores” do Carisma da Unidade de Chiara Lubich, fundadora do Movimento dos Focolares, um estilo adequado para simplificar, harmonizar e dar sentido à vida pessoal, quando ela é arrebatada pela crescente aceleração, fragmentação e complexidade do presente; um estilo sóbrio, voltado a extrair da Mãe Terra, assim como as plantas, apenas o necessário, sem explorá-la, mas preservando seu solo, a atmosfera, a biodiversidade. Esse estilo de vida não permite que nos fechemos em nossa intimidade, esquecendo os pobres e os marginalizados, estejam eles próximos ou distantes, mas nos convida a envolvê-los como irmãos, criando micro e macrorrealizações de solidariedade e comunhão material e espiritual. Trata-se de um estilo de vida capaz de tecer redes de paz entre indivíduos, entre os diferentes de todo tipo, por etnia, cultura e religião. Em suma, um estilo utópico e real ao mesmo tempo.

			O amor é luz

			“A sabedoria construiu a sua casa sobre sete colunas”. Era 1954. Chiara Lubich, ao ler esta frase do livro dos Provérbios, recordou-se de uma inspiração tida em 1949 e que naquele momento aflorava luminosa:

			O amor é luz, é como um raio de luz, que, ao atravessar uma gota de água, se desdobra num arco-íris, em que é possível admirar suas sete cores. São todas elas cores de luz, que, por sua vez, se desdobram em gradações infinitas. Do mesmo modo que o arco-íris é vermelho, alaranjado, amarelo, verde, azul, anil e violeta, o amor, a vida de Jesus em nós, teria cores diversas, expressar-se-ia de vários modos, diferentes um do outro.

			O amor, por exemplo, leva à comunhão, é comunhão. Jesus em nós, porque é Amor, operaria a comunhão.

			O amor não é fechado em si mesmo, é difusivo de per si. Jesus em nós, o Amor, seria irradiação de amor. 

			O amor eleva a alma. Jesus em nós elevaria a nossa alma a Deus. Eis aí a união com Deus, eis aí a oração.

			O amor cura. Jesus, o amor no coração, seria a saúde de nossa alma.

			O amor reúne diversas pessoas em assembleia. Jesus em nós, porque é Amor, reuniria os corações.

			O amor é fonte de sabedoria. Jesus em nós, o Amor, nos iluminaria.

			O amor compõe em um os muitos, é unidade. Jesus em nós nos fundiria em um.

			São essas as sete principais expressões do amor que teríamos de viver. Elas representam um número infinito de outras.

			Pois bem, essas sete expressões do amor logo nos pareceram a norma de nossa vida pessoal e constituiriam também a Regra da nossa Obra em seu conjunto e, mais tarde, a Regra de suas diversas ramificações.

			Sendo o amor o princípio de cada expressão, de cada aspecto, sendo sempre Jesus que vive em nós em cada manifestação da nossa vida, ela teria uma maravilhosa unidade.

			Tudo jorraria do amor, tudo teria raiz no amor, tudo seria expressão da vida de Jesus em nós. E isso deixaria a vida do homem atraente e fascinante.1

			Em 1954, Chiara estava em Roma. Outras sete jovens moravam com ela. Conhecendo-as profundamente, Chiara vislumbrou na fisionomia espiritual e humana de cada uma delas certas qualidades, um “desígnio” particular, um carisma pessoal, diríamos hoje. E como se fosse um jogo, atribuiu naquela circunstância a cada uma delas uma cor do arco-íris. Como as sete cores juntas compõem o arco-íris e este nasce da luz branca que é refratada nas gotas de água, olhando para cada uma das suas companheiras, Chiara viu nelas uma expressão particular da luz divina, precisamente uma cor. No entanto, cada uma tinha que conter em si todas as outras, ser expressão na unidade de toda a luz, do amor que as unia. Desse modo, era possível capturar em cada aspecto todo o arco-íris, olhar para a realidade como um todo.

			A revolução do arco-íris

			Já no início, a vida segundo as cores tinha uma perspectiva universal. Como para toda ideia carismática, Lubich advertiu que se tratava de uma proposta útil para a Igreja e para a humanidade, especialmente em vista dos desafios que se entreviam no horizonte. No momento do nascimento do Movimento Nova Humanidade, expressão social do Movimento dos Focolares, Chiara ligou de modo ideal os vários campos de atividade, os diversos “mundos do mundo”, às linhas da revolução arco-íris: o mundo da economia e do trabalho tinha uma conexão com o vermelho, a cor da comunhão. A esfera dos processos migratórios, da mobilidade humana em geral, incluindo o turismo, estava ligada ao alaranjado, a cor da sociabilidade. O mundo da legalidade e da justiça estava conectado ao amarelo, a cor da paz e da fraternidade. O da ecologia, da saúde pública e do esporte, ao verde, a cor do bem-estar e da saúde. O meio artístico, o da promoção social, o mundo da arquitetura e do urbanismo estavam intimamente ligados às dimensões do azul, a cor da harmonia e da beleza. Os mundos da educação, da pesquisa científica, das culturas e dos processos de diálogo intercultural eram expressões do anil, a cor da sabedoria. A área das notícias e dos meios de comunicação tinha vínculo com o violeta, a cor da comunicação.

			Nos anos seguintes, ocorreram aberturas novas e interessantes. Em 1991, no Brasil, atenta às condições de pobreza da periferia de São Paulo, Chiara Lubich fez nascer o projeto “Economia de Comunhão”, com a proposta – direcionada prioritariamente às empresas – de colocar em comum os lucros e definir a dinâmica organizacional tendo como base a comunhão e a fraternidade. A experiência de décadas de comunhão de bens dentro do Movimento dos Focolares, chamada simplesmente de vermelho pelos membros do Movimento, tornou-se um projeto de pensamento e ação vinculado a uma das cores.

			Chiara desde sempre percebeu a importância da política, que definiu como “o amor dos amores”. Em 1996, reunindo a experiência realizada até aquele momento, ela incentivou o nascimento do Movimento Político pela Unidade, uma rede internacional de políticos, cidadãos, diplomatas, funcionários, administradores de diversas inspirações e partidos, que reconheciam na fraternidade universal o conteúdo e o método específico de seu compromisso político. Sendo um serviço a todas as outras dimensões da existência pessoal e social, a política não parecia ter uma cor. Usando a metáfora da luz, a política se coloriu... de Preto.

			Mais tarde, quando Chiara vislumbrou o nascimento de outros “movimentos”, estes não foram concebidos como estruturas institucionais, mas como correntes de ação e reflexão, ligados às várias cores.

			Se hoje quiséssemos explicar que contribuição uma vida harmonizada segundo as sete cores deixa em quem vive a espiritualidade de Chiara Lubich, poderíamos dizer que oferece unidade e integridade à sua existência; permite entender o quão importantes são as dimensões ilimitadas da existência, as visões em perspectiva, as grandes ideias que perpassam a realidade humana; e o quanto são igualmente importantes os detalhes, as realidades aparentemente pequenas que vivemos todos os dias. Em suma, trata-se de um estilo de vida que unifica aspectos sapienciais e concretos. É uma revolução existencial, como remédio para as dicotomias que vivemos: espiritualidade ou materialidade, ação ou pensamento, indivíduo ou coletividade. 

			Claro, podemos nos perguntar se a revolução arco-íris é efetivamente incisiva em nível civil e social, em escala nacional e internacional. As experiências amadurecidas pelo Movimento dos Focolares ao longo de muitos anos parecem demonstrar que não se trata de uma utopia. Em todo caso, o empenho constante, decidido e responsável de quem compartilha o estilo de vida proposto nestes volumes certamente contribuirá para tornar mais concreta e universal esta revolução, para o bem de todos.

			Renata Simon e Francisco Canzani

			

			
				
					1  LUBICH, C. Um novo caminho: a Espiritualidade da Unidade. São Paulo: Cidade Nova, 2004, p. 68-69.

				

			

		

	
		
			Dos escritos 
de Chiara Lubich

			Criação

			O Carisma da Unidade que Deus nos deu sempre nos levou a ver a criação em sua maravilhosa imensidão como “una”, proveniente do coração de um Deus Amor, de um  Deus que nela deixou sua marca. Percebemos a presença divina sob as coisas. Portanto, “[...] se os pinheiros eram dourados pelo sol, se os regatos caíam nas suas corredeiras reluzindo, se as margaridas e as outras flores e o céu estavam em festa pelo verão, mais forte era a visão de um sol que estava por trás de toda a Criação. Víamos, de certo modo, Deus que sustenta, que ampara as coisas”. Assim também era para cada homem e mulher, para a humanidade, flor da Criação.

			(Congresso EcoOne 2005)

			Consequentemente, sentíamos que cada um foi criado como um dom para aqueles que lhe são próximos e quem lhe está próximo foi criado por Deus como um dom para si. Na Terra, tudo está em relação de amor com tudo: cada coisa com cada coisa.

			Por isso o ser humano, dotado de inteligência, com a sabedoria que penetra no mistério, deve inserir-se e colaborar na realização do desígnio unitário que Deus tem para o universo. Sua criatividade e seu trabalho devem fazer com que ele participe da obra do Criador. Mas é preciso ser o Amor para tecer o fio de ouro entre os seres. O progresso do homem está intimamente ligado ao progresso do ambiente em que vive e pelo qual está condicionado. 

			O homem não é o centro do cosmos: Deus é. Não ousemos ir contra Deus! Encontraremos a morte. Por outro lado, se o objetivo do homem não for o interesse econômico, o egoísmo, mas o amor pelos outros homens e pela natureza, com a sua contribuição a Terra se transfigurará a ponto de se tornar um paraíso terrestre.

			(Nuova Umanità, 34 [2012/1])

			Sociedade

			Às vezes – e disto frequentemente nos acusam a nós, cristãos –, temos a impressão de que, vivendo a nossa fé com coerência, isto é, tendo em vista a Vida que virá e a espera da morte que será sua porta, levamos uma vida um tanto desligada da Terra e dos interesses deste mundo que, muitas vezes, representam o bem da humanidade.

			A realidade é que, se vivermos sempre com a consciência profunda de que não sabemos “nem o dia, nem a hora”, é mais fácil nos concentrarmos no hoje que nos é dado, no afã do dia, no momento presente que a Providência nos oferece para viver. Nele aceitamos e vivenciamos, com todo o nosso ser, alegrias e dores, labutas e sucessos.

			É assim que se vive realmente a vida desta Terra. Ao contrário, sem a perspectiva de que temos de partir daqui, mais cedo ou mais tarde, muitas vezes levamos uma existência superficial, com um véu de ilusões, de sonhos, de alguma coisa que sempre nos prende e que talvez jamais se realize.

			Além disso, esse viver o presente não significa esquecer o futuro na Terra ou cortar nossas asas ao fazermos projetos para o nosso bem e o dos outros, como os filhos, a família, a comunidade em que estamos inseridos, a humanidade. Esse viver o presente não significa tampouco esquecer o passado com o seu cabedal de cultura, de heroísmos, de conquistas. 

			Na verdade, se os cristãos forem cristãos, não podem deixar de nutrir no coração o amor por todos os homens. Essa é a sua natureza, a sua característica. Elevados à categoria de filhos de Deus, possuem o amor por excelência, o mesmo amor que Cristo tem pelo Pai: a caridade.

			Por meio dela, os cristãos se sentem inseridos na humanidade inteira, como pequenas pedras de um maravilhoso mosaico, em parte já pronto, em parte ainda não. Amam a humanidade de ontem, como a de hoje e a de amanhã. Aproximam-se do que ela legou com o respeito de quem sabe que se achega a alguém e a alguma coisa que lhe pertence, com a humildade de quem está convencido de que deve aprender, com a consciência de que deve transmitir esse legado a gerações futuras, enriquecido com o próprio empenho pessoal.

			Se, além disso, os cristãos entenderem, no momento presente de suas vidas, que Deus quer que pensem no amanhã, farão isso com toda a dedicação, não por si mesmos, mas por amor a quem virá depois, seja conhecido, seja anônimo. Sentir-se um com a humanidade passada, presente e futura, amar aos outros como a si mesmo é, para o cristão, a mola poderosa que o torna apto e válido para construir hoje e planejar para o futuro uma vida melhor. 

			Em última análise, a perspectiva da outra Vida e o cumprimento das regras para lá chegar – regras concentradas no mandamento do amor para com todos – geram de fato não apenas cristãos perfeitos, mas homens autênticos, como a época moderna e as pressões da sociedade de hoje querem que sejam e, principalmente, como Deus quer que eles sejam neste século.

			(Sim, sim, não, não. 
São Paulo: Cidade Nova, 2005)

			Às vezes se pensa que o Evangelho não resolve todos os problemas humanos e que traz apenas o Reino de Deus entendido em um sentido puramente religioso. Mas não é assim. Não é o Jesus histórico ou apenas Ele como Cabeça do Corpo Místico que resolve todos os problemas humanos. Jesus – quando a sua graça atua em nós – está presente e age em nós. Ele se torna a personalidade verdadeira e mais profunda de cada um. 

			É Jesus, naquela determinada pessoa, que constrói uma ponte, que faz uma estrada: Jesus-nós, Jesus-eu, Jesus-você... De fato, todo cristão é mais filho de Deus (= outro Jesus) do que filho de seu pai. É como outro Cristo, membro do seu Corpo místico, que cada pessoa humana pode dar sua contribuição específica em todos os campos: na ciência, na arte, na política, na comunicação etc. E sua eficácia será maior se trabalhar ao lado de outros, unidos em nome de Cristo. É a Encarnação que continua, uma encarnação completa que diz respeito a todos os membros do Corpo místico de Cristo.

			[...] Nossa experiência nos diz que [as] relações fraternas vividas no cotidiano da vida pessoal, familiar e profissional podem liberar recursos inesperados. Nascem novas relações, impregnadas de significado, que suscitam as mais diversas iniciativas em benefício da pessoa e da comunidade. E isso também se aplica ao delicado mundo da medicina.

			Trabalhar precisamente nesta área dá a possibilidade de amar o próximo em um crescendo de caridade, que deve ser dirigida a todos; uma caridade que não é mero sentimentalismo, mas ação concreta, sempre atenta às necessidades do momento; uma caridade capaz de estabelecer com todos um diálogo profundo que, se vivido por mais pessoas, gera comunhão, unidade.

			Mas como gerar a comunhão em um mundo muitas vezes dominado pela dificuldade de relacionamento, pela lógica do conflito? Como realizar a unidade, tornando-a efetiva no dia a dia?

			Poderemos realizá-la vivendo aquele mandamento de Jesus que Ele mesmo não hesitou em definir como “seu” e “novo”: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (Jo 15,12). É precisamente este amor recíproco, vivido na medida do amor de Jesus por nós, até o abandono e a morte de cruz, que nos garante a unidade.

			Seu abandono foi o vértice de sua paixão, o ápice, a síntese de todas as suas dores, do corpo e da alma. Foi o drama de um Deus que se sente abandonado por Deus. É aí que Ele experimenta a separação mais abissal que se possa pensar; de certo modo, sente a divisão do Pai com o qual é e continua a ser uma coisa só.

			Mas é precisamente clamando na cruz: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” (Mt 27,46; Mc 15,34) e colocando-se nas mãos do Pai, com um ato supremo de amor, que Ele se faz “remédio” para todas as dores da alma e alívio para todas as dores do corpo. É ali que Ele doa a todos os homens a unidade com Deus e entre si, tornando-se assim o modelo para a superação de toda desunidade. Portanto, é olhando para Ele, Jesus Abandonado, que podemos superar todas as dificuldades e construir relações de reciprocidade, de unidade uns com os outros.

			(Congresso Comunicação e Relacionalidade 
em Medicina, 2007)

			Vida

			É necessário falar da vida em nossos dias? Com certeza. Infelizmente, vigora em muitas partes do nosso planeta uma cultura que poderíamos chamar de cultura da morte: o aborto massacra vidas inocentes, são usadas a esterilização, as manipulações genéticas, a eutanásia; o rearmamento não é interrompido, as guerras persistem, a pena de morte pode ser restabelecida; o terrorismo continua a ameaçar, persistem os assassinatos, os suicídios, as vítimas das drogas.

			O progresso técnico-científico cria uma espécie de pânico em relação à vida. Na verdade, traz não apenas a esperança de melhores condições para a humanidade, mas também a angústia cada vez mais acentuada pelo futuro. A perspectiva de uma guerra nuclear, o medo exagerado do crescimento populacional, a preocupação excessiva com os bens materiais rejeitando os espirituais, a procriação vista com medo, senão como algo negativo, difundem uma mentalidade antivida.

			No entanto, o tema da vida deve ser algo que encontra consenso entre os homens de todas as religiões, das ideologias mais díspares. Mas nem sempre é assim. São tantas as ideias, o coro de opiniões sobre o valor da vida e os complexos problemas que seus diversos aspectos suscitam é tão variado, que até o homem bem-intencionado às vezes é contagiado por tudo isso. 

			[...] Vamos então examinar com confiança o pensamento de Deus sobre a vida. O pensamento de Deus... Como podemos entendê-lo ou pelo menos intuí-lo? [...] Para os homens do Antigo Testamento, a vida é sem dúvida o bem maior. [...] Sim, porque a bênção do Senhor consiste em dar a vida. O livro da Sabedoria afirma: “Deus não fez a morte nem tem o prazer em destruir os viventes. Tudo criou para que subsista” (Sb 1,13-14). Aqui está a mensagem essencial do Antigo Testamento em relação à vida humana: o homem, todo homem, foi criado à imagem de Deus; não só o espírito, mas também o corpo carrega em si o reflexo dessa imagem. Portanto, quem danifica o corpo do homem danifica a imagem de Deus.

			Uma consequência importante da procedência divina da vida, do fato de que o homem foi criado por Deus à sua imagem, é a sua indisponibilidade. O homem não pode dispor de si mesmo como lhe agrada. Deus é o senhor da vida. Portanto, o homem possui a sua vida como se estivesse emprestada. [...]

			Como o Sol na natureza faz a vida florescer, somente o amor no coração humano pode realizar o triunfo da vida. Hoje no mundo – já dissemos – existe uma cultura da morte. Uma grande corrente de amor cristão difundida em nossa sociedade é a melhor prevenção a esses males modernos e pode dar a força desde já para fazer todo o possível a fim de eliminá-los ou pelo menos redimensioná-los. 

			[...] A idade avançada é apenas a terceira estação de existência. A vida que nasce, a vida que cresce, o ocaso da vida são três aspectos do mistério da existência que tem suas raízes em Deus Amor. [...] Privar-se dos idosos é privar-se de um patrimônio. É preciso valorizá-los, amando-os. E valorizá-los mesmo quando estão doentes, gravemente enfermos, quando as esperanças humanas são anuladas e a necessidade de assistência é mais exigente.

			Diante de Deus não há vida ou parte da vida indigna de ser vivida. Visto que esta vida é em preparação para a outra, que não terá fim, nós não sabemos o que Deus deseja extrair dessas suas criaturas mesmo nas últimas gotas de existência. Portanto, para nós, a eutanásia é uma contradição muito séria.

			Amar, portanto, amar, amar, amar. Porque a vida, cada vida, cada etapa da vida, pede amor. À cultura da morte devemos opor uma cultura da vida.

			(Amare, dunque, amare, amare, amare. No dossiê Firenze, 
Europa, Cultura: Prima di tutto la vita, Florença, 1986)

			Corpo

			Nesta nossa sociedade, como acontecia também no passado, o físico às vezes é cuidado até demais, nem sempre da forma correta. Por exemplo, por uma busca exasperada de satisfazer os padrões atuais de beleza, somos induzidos a comportamentos alimentares incorretos, que podem levar até a doenças graves. Ou então, para manter um corpo jovem a todo custo, há quem recorra a tratamentos estéticos, cirurgias plásticas etc.

			Pode haver atenção excessiva à saúde induzida inclusive pelo consumismo, por isso há sempre uma busca por novos tratamentos, não tanto voltados à cura de doenças, mas a um culto à saúde. Sem falar nas deploráveis manipulações do corpo para fins esportivos. Naturalmente este não é o caso da maioria das pessoas. 

			Mas nós, pessoas cristãs comprometidas, como tratamos o nosso corpo? Nem sempre corretamente. Existe um defeito dominante em nós: o ativismo está sempre à espreita, mesmo nos dias dedicados ao descanso. E a saúde costuma sair perdendo. Na verdade, não dar os cuidados necessários ao corpo leva a um desequilíbrio entre o que consumimos no esforço mental e da alma e aquilo que damos ao nosso físico. Certamente consola, mas não justifica, o fato de que os próprios santos – penso em Santo Inácio – destruíram a sua saúde, embora isso lhes tenha servido de lição para organizar bem a vida dos seus seguidores.

			Essas reflexões costumam ser uma fonte de preocupação, especialmente para aqueles que são responsáveis pelos outros. Assim, por exemplo, recomenda-se que as férias sejam realmente férias. E por isso é aconselhável organizar o dia preenchendo-o – para não ter a tentação de trabalhar – com tudo o que faz bem à saúde. Esquecer os nossos compromissos habituais, fazer caminhadas na montanha, ou mergulhos no mar, ou fazer ginástica, ou remar no lago, jogos ao ar livre e à volta da mesa à noite; ver algum documentário ou filmes bons e relaxantes. Portanto, tudo bem organizado: sono suficiente, horários não muito rígidos, alimentação mais aprimorada. 
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